
NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

@imparcialonline @oimparcial 98 99144-5641@OImparcialMAXCVIII  Nº 38448 SÃO LUÍS-MA, SÁBADO E DOMINGO,5 E 6 DE OUTUBRO DE 2024   CAPITAL E INTE-

Hora  de decidir o voto 
Eleição 2024

Pequenos 
negócios: 
grandes 

oportunidades!
CELSO GONÇALO DE SOUSA 

Presidente do CDE Sebrae/MA

ELEIÇÕES
Ainda faz 
sentido 
votar?

HESAÚ RÔMULO 
é cientista político

O fenômeno 
do Tigrinho, 

induz, 
seduz e vicia
RUY RIBEIRO MORAES CRUZ 

Psicólogo

A batalha pela vida 
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A pequena Maria Luiza já sabe o que é enfrentar 
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a sua gestão nos primeiros 100 dias, 
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do Maranhão?
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Nova pesquisa aponta para vitória
 de Joãozinho Pavão em Santa Helena 

Leandro Moura é o  favorito  em 
Santo Amaro aponta pessquisa



ELEIÇÕES 2024 : A PERGUNTA É... 
SAMARTONY MARTINS

 
Neste domingo, 6 de outubro, São Luís viverá um momento decisivo. Milhares de ludovicenses irão às urnas para escolher seus representantes na Câmara Municipal, o próximo prefeito ou prefeita da capital e 
também votarão em um plebiscito sobre o Passe Livre Estudantil, um tema crucial para a juventude da cidade.  Com mais de 400 anos de história, São Luís se transformou de uma cidade colonial em uma metró-
pole dinâmica e complexa, abrigando mais de um milhão de habitantes. Governar uma cidade dessa magnitude, rica em patrimônio histórico, cultural e natural, demanda mais do que apenas boas intenções. 
A partir de 1º de janeiro de 2025, o próximo prefeito(a) terá a árdua tarefa de administrar os recursos municipais, implantar projetos que melhorem a qualidade de vida, e ao mesmo tempo, preservar o passado, 
desenvolver projetos estruturantes e vislumbrar ações para um futuro não tão distante. Neste domingo, os eleitores não escolherão apenas quem vai comandar a cidade pelos próximos quatro anos, mas tam-

bém darão um sinal claro sobre que tipo de futuro desejam para São Luís. No entanto, a pergunta que muitos ludovicenses querem saber dos oito candidatos a prefeito da capital é: 

Eu quero ser prefeito de São 
Luís porque acredito que nos-
sa cidade merece mais. Minha 
motivação é transformar São 
Luís, resolver problemas que 
se arrastam há anos e oferecer 
soluções concretas para nossa 
população. A cidade precisa de 
uma gestão eficiente, focada nas 
pessoas e no respeito aos direi-
tos básicos de cada cidadão.

Nos primeiros 100 dias de 
governo, meu foco será saúde, 
educação e inclusão. Na saú-

de, vamos zerar a fila de espera com o "Saúde na Hora", ampliando o 
horário de funcionamento das unidades básicas para atender de ma-
nhã, à tarde e à noite, inclusive aos fins de semana. Além disso, vamos 
contratar mais agentes de saúde e médicos especialistas com recursos 
federais já disponíveis, garantindo uma saúde preventiva de qualidade.

Na educação, o objetivo será ampliar o acesso à creche, zerando a 
fila de mais de 9 mil crianças. Também vamos garantir educação in-
clusiva, com escolas funcionando em tempo integral e profissionais 
qualificados para atender alunos com deficiência. Nós vamos fazer 
uma gestão fazendo com que o recurso seja útil para cuidar daquele 
que mais precisa. E fazer como nunca foi feito. Uma gestão em par-
ceria com o governo federal e com o governo do estado. Todo mundo 
sabe que o governo do estado e o governo federal apoiam a nossa can-
didatura. E é essa a nossa proposta. Mostrar que São Luís pode ter um 
prefeito que entre lá não pra ficar brigando com vereadores, mas para 
apresentar soluções criativas para resolver os problemas da cidade e 
para cuidar das pessoas.

Na infraestrutura, daremos continuidade às obras que foram ini-
ciadas, respeitando o dinheiro público e a confiança da população. 
Porque maior do que qualquer diferença, tem que ser a nossa vontade 
de cuidar da nossa cidade. E cuidar de São Luís também é um ato de 
amor. Vamos trabalhar em parceria com o governo federal e estadual, 
priorizando saneamento básico, transporte público e a dignidade dos 
nossos cidadãos.

Essas são as ações imediatas, mas o mais importante é garantir uma 
gestão que faça a diferença e resolva os problemas da cidade. Vamos 
cuidar de São Luís como ela merece, com amor e responsabilidade. Te 
peço que reflita. São Luís não pode mais esperar e nem se contentar 
que os problemas de ontem continuem sendo os problemas de hoje. 
Eu só preciso de uma chance pra mostrar que dá pra fazer diferente. 
Dá pra transformar de verdade a nossa cidade. E eu sei que agora é a 
nossa vez. Vote em quem resolve. Vote 40!

FÁBIO CÂMARA (PDT)
 

Logo nos primeiros 100 dias vamos 
ZERAR AS FILS DA SAÚDE e estabe-
lecer um cronograma de reformas e 
de construção de escolas, creches, 
de unidades de saúde e de inclu-
são/reparação social e de concur-
sos públicos.

Eu quero ser prefeito de São Luís 
do Maranhão porque a nossa gente 
não pode ser enganada por essa falsa 
disputa que os dois representantes 
das máquinas, dos poderes e dos 

poderosos estão encenando. O MDB dos BRANDÃO E ORLEANS, na 
ganância pelo poder, aplicando a lição estratégica de MAQUIAVEL, se 
dividiram para conquistar! O MDB estadual apoia Duarte. E o MDB 
municipal apoia Braide. E dessa forma, sem que o povo perceba, ELES 
GANHAM DE TODOS OS LADOS E DE QUALQUER JEITO! E se ELES 
GANHAM, quem é que perde? E a única forma da gente acabar com 
essa FARÇA de trocar 6 por meia dúzia é votar e “DE CUM FORÇA” no 
Fábio Câmara, porque EU, VOCÊ e o PDT, JUNTOS, NÓS somos 12!

Por que Fábio Câmara quer ser prefeito de São Luís do Maranhão?
Eu quero ser prefeito de São Luís do Maranhão porque só Fábio 

Câmara e o PDT 12 de tantas grandes e históricas realizações por essa 
cidade, tão positivamente governada por Dr. Jackson Lago e por Ta-
deu Palácio, representamos uma alternativa séria aos dois CANDI-
DATOS “MALA”. 

O BRAIDE é MALA porque esse sobrenome tem digitais por todo 
o CARRO DO MILHÃO e também pelo Ronda Fit que ofereceu fuga 
a um CHEGADO, duas vezes seu ex-assessor.

O DUARTE é MALA porque, apesar de começar a campanha 2024 
afirmando que “agora está 4 anos mais maduro”, continua o mesmo 
Jr. DUDU fazendo ARTE, prometendo trocar jumentos por motores 
e carroças por carros elétricos.

Ter que escolher um MALVADO FAVORITO não é mais a única 
opção! Trocar Braide por Duarte é 6 por Meia dúzia! Mas, só Fabio 
Câmara é 12!

Sou o único candidato que apresen-
tou na justiça Eleitoral, em seu progra-
ma de governo, o que fazer nos primei-
ros 100 dias.

Vou regulamentar o passe livre estu-
dantil. concurso público para a área de 
saúde e de educação. E constituir cinco 
frentes de trabalho, mas cinco subpre-
feitura que criarei, para reformar emer-
gencial as 2 61 escolas e os 70 anexos 
que precisam ser arrumados para que 
professores tenham boas condições de 
trabalho e nossas crianças boas condi-

ções de aula. por fim, reorganizar a estrutura administrativa da pre-
feitura, extinguindo órgãos desnecessários e criando a secretaria das 
Mulheres e a Secretaria do Trabalho e economia solidária e a autori-
dade climática municipal.

FRANKLIN DOUGLAS (PSOL) 

DUARTE JR (PSB)

FLÁVIA ALVES (SOLIDARIEDADE) 
Enfrentar os problemas históri-

cos de São Luís é a principal moti-
vação da minha candidatura. Com-
prometo-me a acabar com as filas 
na marcação de consultas e exames, 
promover a educação em tempo in-
tegral para nossas crianças, revisar o 
contrato com a Caema para garantir 
água de qualidade todos os dias, e 
reavaliar o contrato com as empresas 
de transporte público para implan-
tar um novo modal de transporte.

Governar uma cidade com mais 
de 1 milhão de habitantes exige mais do que boas intenções. Reconhe-
ço que a população já não acredita em soluções para esses problemas 
crônicos, mas garanto que eles podem ser resolvidos por meio de uma 
gestão séria, com foco no cuidado às pessoas.

Os primeiros 100 dias de governo são fundamentais para demons-
trar a eficiência e a capacidade de gestão. Além de ações administra-
tivas, como avaliar a situação financeira e montar uma equipe técni-
ca, priorizaremos medidas imediatas nas áreas de saúde e educação.

Vamos acabar com as filas na madrugada para a marcação de con-
sultas e exames, por meio da implementação do Sistema Integrado de 
Saúde de São Luís. Faremos uma verdadeira transformação no aten-
dimento inicial.

Na educação, nenhuma criança ficará fora da sala de aula. Não bas-
ta garantir a disponibilidade de vagas; é preciso planejar para assegu-
rar o desenvolvimento regular do período letivo. É necessário adotar 
uma abordagem estratégica que atenda à demanda de forma otimi-
zada, respeitando as particularidades, como a distância entre a esco-
la e a casa do aluno.

Além disso, asseguraremos a igualdade de gênero nas nomeações 
para a composição da gestão. A partir de 1º de janeiro de 2025, 50% dos 
cargos da Prefeitura Municipal serão ocupados por mulheres.

Fazer diferente é se libertar do pensamento limitante de que algo 
não é possível apenas porque alguém tentou e não obteve sucesso. A 
determinação feminina tem o poder de perceber verdadeiramente as 
necessidades humanas e de lutar incansavelmente por mais dignidade 
para todos. Isso diferencia minha candidatura das demais.

Com a mesma sensibilidade, meu plano de governo terá todas as 
secretarias voltadas para a inclusão. Precisamos garantir espaço para 
todas as pessoas, respeitando suas diferenças. Devemos valorizar a 
diversidade, mas sempre lembrando que somos iguais em nossos di-
reitos de viver com dignidade e cuidado. Todos têm direito à saúde, 
educação, emprego, renda, lazer, infraestrutura, cultura, saneamento, 
água de qualidade e muito mais.
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Por que o senhor(a) quer ser prefeito(a) de São Luís? Quais são suas motivações, e, principalmente, como 
pretende iniciar a sua gestão nos primeiros 100 dias, caso seja eleito (a) prefeito (a) da capital do Maranhão?

EDUARDO BRAIDE  (PSD)
Por que quero ser prefeito?
Eu quero continuar sendo prefei-

to de São Luís para que os próximos 
4 anos sejam os melhores da história 
da cidade.

Quero ser prefeito para inaugurar 
o Socorrão 2 e a Maternidade Munici-
pal, assim como foi feito com o Hospi-
tal da Zona Rural.

Quero ser prefeito para que o IDEB, 
que subiu 11 posições, suba ainda mais. 
Já não estamos no vergonhoso 23º lugar, 
que sustentamos por anos e podemos 

melhorar ainda mais: com reformas, ar condicionado em todas as salas 
de aula e valorização financeira e treinamento contínuo dos professores.

Quero ser prefeito para inaugurar mais de 3 mil casas populares, 
entregar o LED em todas as ruas da cidade e manter nossa avaliação 
financeira como uma nota tripla A, o que só existe em 4 capitais do 
Brasil. E, orgulhosamente, São Luís é uma delas.

Quero ser prefeito para provar que minha parceria com os Gover-

nos Federal e do Estado não precisa de política, mas de trabalho. Com 
os 500 milhões de reais já aprovados pelo PAC, vamos investir ainda 
mais em obras de infraestrutura e melhorar o trânsito e a vida do ci-
dadão da nossa cidade.

Quero ser prefeito para investir ainda mais forte na Guarda Mu-
nicipal. Com mais homens, mais carros e mais armas. Já fizemos e 
vamos fazer muito mais em integração e harmonia com as polícias 
civil e militar, forças do Estado.

Por fim, quero ser prefeito porque estou com vontade, tenho amor 
pela minha terra e pelo meu povo.

Os projetos estão prontos, os recursos separados e a equipe mon-
tada. Por isso, conto com o seu voto. Dia 6, é 55!

Farei tudo o que o atual prefeito não fez: Governar desde o primei-
ro dia, e não apenas nas vésperas da eleição.

Então, o que me motiva Ser prefeito de São Luís é fazer uma gestão 
altura dos desafios de nossa cidade, uma cidade sustentável, inclusive 
e que rompa as correntes do atraso.

SAULO ARCANGELI (PSTU)
 

O PSTU em São Luís, nestas elei-
ções da capital do Maranhão, co-
loca a disposição da classe traba-
lhadora e da população pobre da 
cidade o nome do professor, ser-
vidor público, sindicalista e mem-
bro do Conselho da Cidade de São 
Luís Saulo Costa Arcangeli para Pre-
feito e para vice-prefeita a empre-
gada pública da CAEMA e ativista 
do movimento de mulheres, como 
uma alternativa de oposição de es-
querda para construir uma São Luís 
dos trabalhadores e trabalhadoras 

apoiada democraticamente em Conselhos Populares eleitos em 



WELLINGTON DO CURSO (NOVO)
Ser prefeito de São Luís é mais 

que uma aspiração pessoal; é uma 
oportunidade de servir o povo e 
transformar a realidade de uma 
cidade que ainda não superou as 
promessas de desenvolvimento. 
Nos últimos quatro anos, o ludovi-
cense presenciou uma gestão que 
mal fez o básico. Na saúde, as filas 
não acabaram, e os velhos pro-
blemas de superlotação dos hos-
pitais públicos permanecem. Na 

educação, faltam escolas, professores, creches, e sobram pro-
blemas. No transporte público, a frota de ônibus diminuiu, os 
terminais estão caindo aos pedaços, e os veículos não têm mais 
ar-condicionado funcionando. Na mobilidade urbana, somos a 
pior capital em quilometragem de ciclovias, com ciclistas sendo 
constantemente vítimas de acidentes fatais. Não temos sequer 
uma passarela, o que contribui para o elevado número de mor-
tes por atropelamento.

A São Luís real é muito diferente da propaganda. Vamos ini-
ciar um processo de mudança, e, em 100 dias, reorganizaremos 
o sistema de saúde com a criação da Fundação Municipal de 
Saúde, para reestruturar todo o sistema. Vamos revisar o con-
trato do transporte público e exigir o cumprimento de todas as 
cláusulas em contrapartida ao pagamento do subsídio. Inicia-
remos o planejamento para o maior concurso da educação do 
município, com 1.000 vagas para profissionais da área. Vamos 
reunir técnicos de todas as áreas, secretários, e implantar o pla-
no de metas para São Luís. A cidade, que já viveu tempos áureos 
no passado, precisa ser recolocada na rota do desenvolvimento.

Vamos fazer São Luís avançar!
YGLÉSIO MOISES (PRTB) 

Eu quero ser prefeito de São 
Luís porque acredito profunda-
mente no potencial da nossa ci-
dade e no poder transformador da 
política. Minha motivação vem da 
minha própria trajetória de vida. 
Tive uma infância e juventude di-
fíceis, mas com muita luta e de-
terminação, consegui vencer na 
vida. Me formei como médico e 
advogado, e fui eleito duas vezes 
deputado estadual. Essas experi-
ências me deram uma visão am-
pla das necessidades e desafios 

que nossa cidade enfrenta.
Nos primeiros 100 dias de mandato, pretendo focar em ações 

concretas que tragam melhorias imediatas para a população. 
Quero proporcionar mais oportunidades para as pessoas de São 
Luís através do empreendedorismo e do desenvolvimento eco-
nômico. Acredito que, incentivando a criação de novos negócios 
e apoiando os empreendedores locais, podemos gerar empregos 
e melhorar a qualidade de vida de todos.

Além disso, quero tirar São Luís do atraso. Já visitei outras ci-
dades no Brasil e no mundo e vi o quanto podemos avançar em 
saúde, educação, infraestrutura e diversas políticas públicas. Nos 
primeiros 100 dias, vou trabalhar para melhorar o atendimento 
na saúde, investir na educação de qualidade e iniciar projetos 
de infraestrutura que facilitem a mobilidade urbana e melho-
rem a vida dos cidadãos.

Um dos meus principais focos imediatos será a adoção de 
uma força-tarefa na saúde, voltada para agilizar consultas, exa-
mes e cirurgias. Entendo que a saúde é uma prioridade e preci-
samos de ações rápidas e eficazes para garantir o bem-estar da 
nossa população. Além disso, vamos implementar medidas de 
enfrentamento à epidemia de viroses que frequentemente ocorre 
no início do ano, garantindo que estamos preparados para lidar 
com esses desafios de maneira eficiente e segura.

Acredito que, com trabalho árduo e dedicação, podemos trans-
formar São Luís em uma cidade mais justa, próspera e cheia de 
oportunidades para todos.

ELEIÇÕES 2024 : A PERGUNTA É... 
Por que o senhor(a) quer ser prefeito(a) de São Luís? Quais são suas motiva-
ções, e, principalmente, como pretende iniciar a sua gestão nos primeiros 

100 dias, caso seja eleito (a) prefeito (a) da capital do Maranhão?
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O nosso papel tá on, acesse:
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cada local de moradia, trabalho e estudo para Governar a cidade. 
Defendemos as reivindicações da classe trabalhadora e não 

recuamos em denunciar os culpados, que são os capitalistas e 
os políticos e gestores a serviço destes que buscam apenas os 
lucros e passam por cima das necessidades dos trabalhadores e 
trabalhadoras, enquanto expropriam toda a riqueza produzida 
por nossa classe, principalmente os setores mais explorados e 
oprimidos que são excluídos do direito à cidade e das políticas 
públicas oferecidas. 

As propostas programáticas que o PSTU apresenta têm por 
objetivo combater a desigualdade social e garantir que essa maio-
ria possa ocupar, apropriar-se da cidade, ter poder de controle e 
de decisão para garantir uma vida digna.Necessitamos de uma 
São Luís para a maioria da população, particularmente para as 
trabalhadoras e trabalhadores e os setores populares, que são os 
que, de fato, constroem cotidianamente toda a riqueza social, 
vivem em condições mais precárias e são excluídos das decisões 
sobre suas vidas. 

Nesse período inicial  do nosso governo chamaremos  toda a 
classe trabalhadora, partindo dos mais oprimidos, dos mais po-
bres, dos operários, da juventude, dos que estão no combate ao 
racismo, a LGBTfobia, ao machismo e a xenofobia a resolver, de 
forma coletiva e apoiado nos conselhos populares , esses proble-
mas e mudar essa realidade, com um amplo programa de obras 
públicas para garantia de emprego, eliminar a terceirização e o 
trabalho precário na educação, saúde pública e assistência so-
cial , abrindo concursos públicos, abrir diálogo com a CAEMA 
para pagamento dos débitos da prefeitura, e a partir daí , criar 
um plano de saneamento básico e abastecimento de água, prin-
cipalmente para a periferia e zona rural , iniciar o processo de 
criação da Companhia Municipal de Transporte Público, com 
frota e funcionários da prefeitura, revogando todas as conces-
sões das empresas de transporte, e implantação do passe livre 
para estudantes e desempregados, rumo à tarifa zero. 

Assim, pensamos estar dando um passo importante em di-
reção à construção de uma sociedade mais justa, igualitária, go-
vernada pelos trabalhadores.
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Cam pa nha aca ba 
e Brai de se gue
fa vo ri to no 1º tur no

Tu do co mo dan tes no quar tel de Abran tes. Foi exa ta- 
men te is so que acon te ceu no de ba te da TV Mi ran te, na
úl ti ma 5ª fei ra, com os oi to can di da tos à pre fei tu ra de
São Luís. O pre fei to Edu ar do Brai de (PSD) aca bou sen do
o pro ta go nis ta do en con tro te le vi si vo – o úni co em que
par ti ci pou. Con se guiu sair ile so do ti ro teio de chum bi- 
nho dis pa ra do pe los se te ad ver sá ri os. Ele re ba teu di re- 
ta men te com ou tros pe tar dos ou ape nas ti rou o cor po
fo ra dos dis pa ros mais pe ri go sos. Co mo fez nos ata ques
de Wel ling ton do Cur so que o abor dou so bre su pos ta in- 
ves ti ga ção de cor rup ção. Brai de co lo cou sob sus pei ta
apli ca ções de emen das par la men ta res pe lo de pu ta do,
que con cor re à pre fei tu ra pe la 3ª vez.

Quem es pe ra va um con fron to cheio de ar ma di lhas e
em ba tes aca lo ra dos, não viu mais do que al guns ar re- 
mes sos, sem dei xa rem he ma to mas. Na cam pa nha, Brai- 
de ado tou a es tra té gia de não cor rer o ris co de des gas tes
na sequên cia de de ba tes e sa ba ti nas, sa ben do que so zi- 
nho con tra se te e na con di ção de pre fei to, a des van ta- 
gem era ine gá vel. As sim, che gou ao ûm da cam pa nha
com o fa vo ri tis mo cres cen te em to das as fai xas so ci ais e
sem ser afe ta do pe la po la ri za ção ide o ló gi ca en tre di rei- 
tis tas bol so na ris tas e es quer dis tas. Te ve o <so ci a lis ta=
Du ar te Jú ni or co mo o con cor ren te mais per to, mes mo
as sim sem ob ter qual quer ges to de apoio do go ver na dor
Car los Bran dão, de seu PSB, ao con trá rio do que fez o
pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va, do PT.

O re su mo da ópe ra pa ra sá ba do e do min go é o se- 
guin te: a cam pa nha elei to ral se rá en cer ra da nes te dia 5,
quan do é per mi ti da ape nas o uso de al to-fa lan tes ou
am pli û ca do res de som en tre 8h e 22h, além da dis tri bui- 
ção de ma te ri al grá û co, re a li za ção de ca mi nha da, car re- 
a ta ou pas se a ta, acom pa nha dos ou não por car ro de
som até as 22h. Já no do min go, é proi bi da a di vul ga ção
de qual quer es pé cie de pro pa gan da, sen do con si de ra- 
dos cri mes o uso de al to-fa lan tes ou am pli û ca do res de
som, a pro mo ção de co mí cio ou car re a ta, ar re gi men ta- 
ção de elei to res e pu bli ca ção ou im pul si o na men to de
no vos con teú dos de par ti dos ou can di da tos pe las pla ta- 
for mas as sen ta da na in ter net.

Nes te do min go, os 156,4 mi lhões de elei to res vão ele- 
ger 57.839 ve re a do res e 5.570 pre fei tos com os res pec ti- 
vos vi ces. No to tal são 454.689 can di da tos aos man da tos
ele ti vos fun da men tais à de mo cra cia bra si lei ra. É im por- 
tan te lem brar que são os ve re a do res, as û gu ras po lí ti cas
mais per to dos pro ble mas da po pu la ção, que co nhe cem
ca da elei tor e su as ne ces si da des co mo ci da dãos. Mes mo
as sim, eles não par ti ci pam de de ba te nas mí di as e pou- 
cos são lem bra dos na ho ra do vo to. Pes qui sa do Da ta fo- 
lha in di cam que, no en tan to, 67% dos elei to res até dois
di as atrás não ti nham vo to de û ni do pa ra ve re a dor em
São Pau lo.

Mas é im por tan te sa ber que os ve re a do res são re pre- 
sen tan tes elei tos que só têm ju ris di ção de atu a ção den- 
tro dos li mi tes de um mu ni cí pio. His to ri ca men te, ele é o
re pre sen tan te po pu lar mais an ti go até mes mo an tes da
de mo cra cia co mo re gi me po lí ti co. No ca so bra si lei ro, a
fun ção de ve re a dor re mon ta ao pe río do da co lo ni za ção.
No en tan to, na Ro ma An ti ga, já exis tia um car go po lí ti co
que cum pria ações se me lhan tes às de um ve re a dor. Era
o Edil. A ori gem é a pa la vra 8ve rea9, ter mo la ti no que sig- 
ni û ca <pes soa que ve reia= – al guém que ori en ta as de ci- 
sões to ma das pa ra a ci da de ou até às lo ca li da des ru rais
afas ta das.

Não res ta dú vi da de que, na ad mi nis tra ção pú bli ca, a
fun ção do ve re a dor é pro por leis que di zem res pei to aos
di rei tos dos ci da dãos, de for ma abran gen tes, ga ran ti dos
na Cons ti tui ção Fe de ral. Lo go, a es co lha do pre fei to e do
ve re a dor é um ato de al ta res pon sa bi li da de. Além de um
de ver cí vi co, a es co lha tem o sig ni û ca do de um exer cí cio
de cons ci ên cia, ca paz de in üu en ci ar to do o fu tu ro da so- 
ci e da de. As sim, é fun da men tal a com pre en são do vo to
co mo al va da de mo cra cia, o po der de to dos. O vo to não
po de ser ne gli gen ci a do, tro ca do por fa vo res ou com pra- 
do co mo se fos se o pão na pa da ria da es qui na. O vo to é a
ba se da cons tru ção de uma so ci e da de jus ta e igua li tá ria
pa ra to dos.

São Luís, sábado e domingo, 5 e 6 de outubro



Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 02/09/2024 a 30/09/2024, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

30/09/2024

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da rua 
São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22
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PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO
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COORDENADAS

Praia Ponta d’Areia 

São Luís
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E RECURSOS NATURAIS
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Conforme levantamento realizado pelo Instituto Três Pesquisas,.na pesquisa
estimulada, o desempenho de Joãozinho Pavão é ainda melhor, somando 56%

ELEIÇÕES 2024

Joãozinho Pavão vencerá
em Santa Helena

A pou cas ho ras das elei ções, mais 
uma pes qui sa de in ten ções de vo to 
em San ta He le na é di vul ga da, re a fir- 
man do o que já ha via si do cons ta ta do 
an te ri or men te, a am pla van ta gem do 
can di da to João zi nho Pa vão, que de ve 
ser elei to nes te do min go (6), Pre fei to 
de San ta He le na.

Con for me le van ta men to re a li za do 
pe lo Ins ti tu to Três Pes qui sas, na es- 
pon tâ nea, quan do os no mes dos can- 
di da tos não são apre sen ta dos, João zi- 
nho Pa vão al can ça 54,70% da pre fe- 
rên cia dos elei to res. Já Jo si nal do Mo- 
ra es so ma 33,75%. Não sa be ou não 
res pon deu, pon tu ou 10,05%. Ne- 
nhum, bran co ou nu lo atin giu 1,50%.

Na es ti mu la da, que é quan do os 
no mes dos can di da tos são apre sen ta- 
dos, o de sem pe nho de João zi nho Pa- 
vão é ain da me lhor, so man do 56%. Jo- 
si nal do Mo ra es é a es co lha de 37,50%. 
Não sa be ou não res pon deu, atin giu 
4,50%. Nin guém, bran co ou nu lo, 2%.

A pes qui sa con tra ta da pe lo Gru po 
Su ces so de Co mu ni ca ção e Even tos,

PESQUISA OUVIU 400 ELEITORES, ENTRE OS DIAS 02 E 04 DE OUTUBRO DE 2024

foi re gis tra da no TSE sob o nº MA-
02914/2024 e ou viu 400 elei to res, en- 
tre os di as 02 e 04 de ou tu bro de 2024. 
[

O ní vel de con fi an ça é de 95% e a 

mar gem de er ro é de 4,9%, pa ra mais 
ou pa ra me nos.

ELEI ÇÕES 2024

Le an dro Mou ra é o 
fa vo ri to  em San to Ama ro

Pes qui sa re a li za da na ci da de de San to Ama ro mos tra
que o atu al pre fei to é fa vo ri to a re e lei ção. Le an dro Mou- 
ra tem a pre fe rên cia do elei to ra do lo cal, ten do mais de
20% de di fe ren ça pa ra o se gun do co lo ca do, se gun do
pes qui sa re a li za da pe la Em pre sa Con ta to Pes qui sa.

No ce ná rio es ti mu la do (com os no mes dos can di da- 
tos sen do apre sen ta dos), Le an dro Mou ra tem 47% das
in ten ções de vo tos (235 pes so as). A can di da ta Lu zi a ne
Lis boa tem 24,8% das ci ta ções do elei to ra do (124 pes so- 
as). Não sa bem ou não res pon de ram fo ram 22,8% (144
pes so as). 5,4% dos elei to res dis se ram não vo tar em ne- 
nhum (27 pes so as).

Já no ce ná rio es pon tâ neo (as pes so as di zem li vre- 
men te quem se ria seu can di da to), Le an dro Mou ra tem
30,8% das ci ta ções (154 pes so as), en quan to que Lu zi a ne
Lis boa fi cou com 16% (80 pes so as). Nes te ce ná rio a
quan ti da de de elei to res que não sou be ram ou não res- 
pon de ram foi bem al to: 53,2% (266 pes so as).

Pa ra a pes qui sa, fo ram ou vi das 500 pes so as mo ra do- 
ras de po vo a dos e bair ros de San to Ama ro en tre os di as
27 e 29 de se tem bro de 2024. A mar gem de er ro da pes- 
qui sa foi de 4,3 pon tos per cen tu ais pa ra mais ou pa ra
me nos, com 95% de in ter va lo de con fi a bi li da de.

O es ta tis ti co res pon sá vel é Valdecy Bar ros Oli vei ra e a
pes qui sa foi re gis tra da no TSE sob o nú me ro MA-
01618/2024.

São Luís, sábado e domingo, 5 e 6 de outubro
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CEL SO GON ÇA LO DE SOU SA
Pre si den te do CDE Se brae/MA

HE SAÚ RÔ MU LO
é ci en tis ta po lí ti co. Dou tor em Ci ên cia
Po lí ti ca pe la Uni ver si da de de Bra sí lia e
pro fes sor de Te o ria Po lí ti ca na Uni ver si -
da de Fe de ral do Nor te do To can tins

Pequenos negócios: grandes oportunidades!

Des de a cri a ção do Es ta tu to Na ci o nal das
Mi cro e Pe que nas Em pre sas fi cou evi den te a
op ção acer ta da do nos so país em fa vor dos
pe que nos ne gó ci os.

 
Em to dos os ci clos de cres ci men to nas úl- 

ti mas dé ca das, ti ve mos os pe que nos ne gó ci- 
os com des ta que, aju dan do o Bra sil a su pe- 
rar di fi cul da des dan do pas sos pa ra um mo- 
de lo de de sen vol vi men to que tem o em pre- 
en de do ris mo co mo ba se.

 
Es ses ne gó ci os res pon dem pe la mai o ria

dos em pre gos de car tei ra as si na da, sen do
fon te sig ni fi ca ti va de opor tu ni da des pa ra
mui tos. Pa ra ca da em pre go cri a do pe las
Gran des Em pre sas, eles ge ram 13, em mé- 

dia. Além dis so, con tri bu em com cer ca de
27% das ri que zas pro du zi das no país e sus ci- 
tam opor tu ni da des, ao mo vi men tar a eco- 
no mia, fa zer cir cu lar a ren da e/ou am pli ar a
ar re ca da ção, con tri buin do tam bém com a
ino va ção, me lho ri as na com pe ti ti vi da de
econô mi ca e com o de sen vol vi men to so ci al
e econô mi co, ge ran do in clu são, qua li da de
de vi da e es pe ran ças.

 
Da dos de 11 de se tem bro úl ti mo, do Pai- 

nel de Ati vi da des Em pre sa ri ais do Se brae,
mos tram que te mos 282.549 em pre sas ati vas
e for mais no es ta do, con tex to no qual os Pe- 
que nos Ne gó ci os (MEI’s, Mi cro em pre sas e
Em pre sas de Pe que no Por te) são pre do mi- 
nan tes, re pre sen tan do 94,35% do to tal.

 
Tra ta-se de um uni ver so di nâ mi co, com- 

pos to por em pre en de do res que são a mis são
do Se brae, com his tó ri as que são mais do
que es ta tís ti cas. Pa ra le var a es ses em pre en- 
de do res o su por te ne ces sá rio, te mos atu a do
de for ma in ten sa e es tra té gi ca.

 
Mar can do es te dia 5 de ou tu bro, o Dia

Na ci o nal da Mi cro e Pe que na Em pre sa, em
ho ra mui to opor tu na, o Se brae ex pres sa seu
re co nhe ci men to a eles, que ren do mos trar à
so ci e da de co mo são eles va li o sos pa ra nós.

 
São os em pre en de do res dos nos sos bair- 

ros, o pa dei ro, o fei ran te, o cha vei ro, o ele tri- 
cis ta, o mar ce nei ro, a cos tu rei ra, o mo to ris- 
ta, o do no do mer ca di nho, da pou sa da, da

la van de ria e mui tos ou tros. To dos eles são
pes so as com quem es ta be le ce mos vín cu los
afe ti vos e de pro xi mi da de, mais que uma re- 
la ção co mer ci al.

 
Pes so as que dão vi da à eco no mia, mo vi-

men tan do bair ros, ci da des e co mu ni da des,
ao ge rar ho ri zon tes e opor tu ni da des, a par tir
dos so nhos de quem de se ja ter ne gó cio pró- 
prio, mes mo ten do que aba ter um “leão por
dia”.

 
Daí vem o sig ni fi ca do da nos sa cam pa- 

nha “Quem com pra do pe que no ne gó cio, vi- 
ra fã”. Co mo ci da dão e pre si den te do Se- 
brae/MA, ve jo-os co mo de ci si vos, com or-
gu lho des ses em pre en de do res, que tan to
nos en si nam.

 
Que pos sa mos nos en ga jar nes se am plo

mo vi men to ge ra do pe lo Se brae, nos tor nan- 
do ca da vez mais pró xi mos dos pe que nos
ne gó ci os, com pran do de les, uti li zan do seus
pro du tos e ser vi ços. So mos to dos fãs des ses
em pre en de do res! E tra ba lha mos pa ra vê-los
ca da vez mais for tes, es tra té gi cos, sus ten tá- 
veis, qua li fi ca dos e de sen vol vi dos. Por que é
im por tan te pa ra o Bra sil e o Ma ra nhão, e pe-
los vín cu los que, afe ti va men te e de for ma
de ter mi na da, te mos cons truí do com es ses
ne gó ci os!

 
Sal ve os pe que nos, gran des ne gó ci os do

Ma ra nhão!
 

Ainda faz sentido votar?

Lem bro que na mi nha pri mei ra elei ção,
co mo elei tor, eu ti nha me nos de de zoi to
anos. Eu já sa bia que que ria ser ci en tis ta po- 
lí ti co, eu já ti nha es co lhi do as Ci ên ci as So ci- 
ais, mas ca mi nhei pra ur na sem mui ta con- 
vic ção da di men são da que le dia. É di fí cil
mes mo com pre en der a im por tân cia de um
vo to, de uma es co lha in di vi du al, pa ra o re- 
sul ta do de al go que é co le ti vo. Pa re ce dis tan- 
te que nos sa de ci são par ti cu lar vá in ter fe rir
de al gu ma for ma, ain da mais com tan tas in- 
cer te zas so bre o pe so da qui lo que fa ze mos.

Sim, a de mo cra cia é re ple ta de bu ra cos e
con tra di ções, mas é o me lhor que já con se- 
gui mos in ven tar (até ago ra). O mo de lo ins ti- 
tu ci o nal que es tá em vi gên cia no oci den te
tem me nos de tre zen tos anos. E já pro va mos
por inú me ras ra zões que es ta de mo cra cia é
um fi a po frá gil, que po de ser rom pi do, fei to e
des fei to ao sa bor e des sa bor das eli tes po lí ti- 
cas. En tão por que vo tar?

Im pos sí vel não lem brar de Ma qui a vel e
da pre o cu pa ção com a po lí ti ca re al, que tem
uma ca pa ci da de efe ti va de trans for mar a vi- 

da das pes so as. A mi nha re fle xão é que as
per cep ções do flo ren ti no con ti nu am atu a- 
lís si mas por que a po lí ti ca, o exer cí cio da po- 
lí ti ca acon te ce na ci da de. Des de que re sol ve- 
mos mo rar pró xi mos uns dos ou tros, e for- 
mar um ajun ta men to de ca sas, pro ble mas
de or dem co le ti va sur gi ram, pro ble mas
mui to es pe cí fi cos que nun ca se rão so lu ci o- 
na dos em ple ni tu de, mas que fo ram, tem si- 
do e con ti nu a rão sen do ame ni za dos, por- 
que há re so lu ções que me lho ram ou pi o ram
a vi da dos ha bi tan tes.

Di to is so, se fos se pa ra re su mir o exer cí cio
da po lí ti ca, se ria es se: se faz po lí ti ca pa ra
trans for mar a ci da de em que ha bi ta mos.
Per ma ne ce-se na po lí ti ca se a ci da de me lho- 
rou, se apo sen ta da po lí ti ca quem tor nou a
ci da de um lu gar pi or pa ra se vi ver. Se es te
meu ra ci o cí nio es tá cor re to, en tão as elei- 
ções lo cais são uma es pé cie de pres ta ção de
con tas, um ba lan ço do que foi fei to, em que
o go ver nan te re no va o di rei to de con ti nu ar
to man do de ci sões pe la mai o ria, ou en tão le- 
van ta da ca dei ra e ce de a vez pa ra ou tro.

Gra ças à de mo cra cia, che ga mos a um de- 
se nho ins ti tu ci o nal de re mo ver go ver nan tes
ruins da ca dei ra de co man do sem pre ci sar
de ca pi tá-los em pra ça pú bli ca. Sim ples, não
é? Nem tan to. Mas al gu ma coi sa me lho rou,
se olhar mos pa ra o co po meio cheio. No co- 
po meio va zio (pra ti ca men te se co), es se es- 
ta do de coi sas é inal te rá vel e es ta mos con de- 
na dos a as sis tir de ba tes elei to rais inó cu os,
vo tar nos fi lhos e nos ne tos da que les que
con tro lam o es ta blish ment há dé ca das e que
fo ra dis so não tem mui to pa ra on de cor rer.

No co po meio cheio, as coi sas es tão um
pou co me nos pi o res do que cos tu ma ram
ser. Aos pou cos, a agen da pú bli ca vai sen do
al te ra da. Per ce be mos com mais fa ci li da de a
au sên cia de mu lhe res co mo can di da tas, não

to le ra mos mais al gu mas pro pa gan das po lí- 
ti cas de cu nho ofen si vo, e aqui lo que ou tro ra
pas sa va ba ti do, ago ra ge ra re per cus são ne- 
ga ti va e traz mais pre juí zo.

Mi nha per cep ção é de que nes sa mu dan- 
ça de agen da, nun ca fa la mos tan to, co mo
ago ra, so bre a in clu são de pes so as com de fi-
ci ên cia, de aces si bi li da de, de pro ble mas so-
bre saú de men tal e de co mo is so é uma ques-
tão co le ti va, uma ci da de mais in clu si va. Is so
é bom? Tal vez sim. Mas ain da fa la mos pou co
so bre co mo a ci da de, de mo do ge ral, tem fi-
ca do mais quen te. Va mos co zi nhar den tro
des te pla ne ta pe las pró xi mas dé ca das e tal- 
vez co lo car ar-con di ci o na do nos ôni bus se ja
in su fi ci en te. A ques tão da emer gên cia cli- 
má ti ca, até on de eu acom pa nhei, apa re ceu
com al gu ma for ça, mas ain da de for ma tí mi-
da.

Nos sas ci da des es tão cres cen do de ma-
nei ra alar man te e es sa de ve ria ser uma pre o- 
cu pa ção ur gen te, tão ur gen te quan to de fi nir
com an te ce dên cia as atra ções do car na val
de 2025.

Vou in sis tir que é pre ci so des lo car a vi são
es trei ta de que a cam pa nha elei to ral é ape- 
nas um des fi le de jin gles, car re a tas, ca mi-
nha das e ban dei ra ços. Tal vez vo tar em can-
di da tos que re for çam es sa men ta li da de nos
man te nha no mes mo lu gar.

Vou con ti nu ar me ilu din do de que pre ci- 
sa mos as su mir um com pro mis so pú bli co de
tor nar ina cei tá vel aqui lo que já foi acei tá vel
lá atrás. Es sa in dig na ção co me ça com a so ci- 
e da de ci vil. Nun ca ti ve mos tan tas op ções de
in ves ti gar o per fil dos can di da tos, de aces sar
seus his tó ri cos, de cla ra ção de bens, gas tos
de cam pa nha, de cla ra ções e po si ci o na men- 
tos pre té ri tos. Se te mos con di ções pri vi le gi- 
a das de vo tar bem, por que se gui mos vo tan-
do mal?

RUY RI BEI RO MO RA ES CRUZ
Psi có lo go CRP 22-00582 e Ad vo ga do OAB/MA 27106 e Mes -
tre pe la UFRN em Ges tão, Tra ba lho, Edu ca ção e Saú de.

O fenô me no do
Ti gri nho, in duz,
se duz e vi cia.

Nos úl ti mos anos a so ci e da de
vem sen do in cen ti va da a al can- 
çar o ide al de su ces so e ri que za
apos tan do nas pla ta for mas on li- 
ne. As sim, o in ves tir em si, se ja
es tu dan do ou tra ba lhan do, pas- 
sou a per der o pro pó si to, sen do
fa cil men te tro ca do por um en- 
tre te ni men to, o jo gui nho da sor- 

te.
Ora, pa ra que des ti nar ener gia e tem po em al go de no- 

mi na do pro ces so, que le va di as, me ses e anos, se pos so
vi ver aque la adre na li na e me ar ris car em par ti das su ces- 
si vas e con se guir, de uma ho ra pa ra ou tra, ter uma boa
re com pen sa?

Des ta for ma, as ne ces si da des da vi da sim ples pas sa- 
ram a com pe tir com o mun do vir tu al, o cré di to das
“bets” vi ra li zou ao re car re gar a ilu são de que a vi da boa
vem com di nhei ro fá cil, é só se guir os pas sos dos pre des- 
ti na dos, aqui lo que a Psi co lo gia ob ser va nos ex pe ri men- 
tos co mo sen do es tí mu lo dis cri mi na ti vo, re pre sen ta dos
pe los in flu en ci a do res.

Es tes são con si de ra dos ver da dei ras fe ras na ar te da
cre di bi li da de, pa ra eles ga nhar e per der, faz par te do jo- 
go e da vi da. Lo go, se du zem e ar re ba nham par cei ras pu- 
bli ci tá ri as, networ king e pre sen tes.

Tal fenô me no, é com ple xo, por de mons trar que a au- 
sên cia de uma cul tu ra econô mi ca as sim co mo de su por- 
te no cui da do em saú de men tal vem ge ran do pre juí zos a
to das as ca ma das da so ci e da de, agu çan do sen ti men tos
múl ti plos co mo a in ve ja, “se ele ga nha por que eu não?”
ou an gús tia, “vou jo gar mais uma vez, por que te nho que
re cu pe rar o que per di”

No que se re fe re a re la ção com o que é ilí ci to os no vos
ca ça ni queis vem bur lan do a Lei 13756/18, e pre o cu- 
pan do o Go ver no mais do que as ra mi fi ca ções do jo go
de bi cho, pe la fu ga de di vi sas e por se apre sen ta rem co- 
mo es tra té gi as pa ra la va gem de di nhei ro, en vol ven do
sis te mas de adi vi nha ção ali men ta dos pe la pal ma da
mão da que les que fi cam en can ta dos com pos si bi li da de
de en ri que cer. Pa ra is so, é sim ples, bas ta ape nas bai xar o
apli ca ti vo no ce lu lar pas sar o car tões ou fa zer o pix.

Os va lo res vul tu o sos vêm afe tan do as eco no mi as lo- 
cais, pois o di nhei ro não es tá cir cu lan do no mer ca do in- 
ter no, e sim in do pa ra pa raí sos fis cais, e se gun do o Ban- 
co Cen tral, re ti ran do bi lhões de re ais re pas sa dos pe lo
Bol sa Fa mí lia. Tais re cur sos, que an tes eram em pre ga- 
dos na aqui si ção de itens da ces ta bá si ca, vêm afe tan do
os la res mais vul ne rá veis a es te ti po de fé zi nha, pois não
res ta na da aten der o tri vi al, co mo diz a mú si ca Só fé, do
Gre lo “só pre ci so de um di nhei ro pra com prar um mé, o
lei tin das cri an ça e o Mo dess da muié. O res to é só fé…”

O go ver no vem es tu dan do, por meio da PL3626/23
for mas de im ple men tar mei os de ta xar 15% e im pe dir tal
uso dos re cur sos pe los be ne fi ciá ri os do Bol sa Fa mí lia,
mas ain da não bus cou mei os de cons ci en ti zar a po pu la- 
ção dos ris cos da lu do pa tia. Por exem plo, o úl ti mo es tu- 
do epi de mi o ló gi co se ba seia em uma re a li da de de 2010,
mas po dem al can çar, se gun do o The Lan cet, 1,4% dos
adul tos em to do o mun do. No país, o pú bli co es tá cres- 
cen te nos ser vi ços subs ti tu ti vos do SUS, já que são es tes,
se gun do o Ins ti tu to Lo co mo ti va, o pú bli co mais en di vi- 
da do, “8 a ca da 10 são per ten cen tes às clas ses C, D e E”.

Ca ro lei tor, pen so que en quan to não com pre en der- 
mos que es te com por ta men to com pul si vo é mar ca do
por fal tas, trau mas e ca rên ci as psi cos so ci ais, que tor- 
nam os apos ta do res pre sas fá ceis pa ra a mí dia e pe lo
mer ca do ne o ca pi ta lis ta, não con se gui re mos re du zir os
da nos atu ais e os que es tão por vir.

Por fim, pen so que o “trans tor no do jo go” vem ti ran do
o pão, mos tran do que pa ra mon tar um cir co de ilu são
bas ta in du zir a adi vi nha ção, dan do pra zer e alí vio pa ra
quem tem fo me de su ces so, tor nan do-os ri vais se den tos
a crer na sen sa ção de le var uma bo la da e po der vi ver “a
mer cê da pró pria sor te”.

São Luís, sábado e domingo, 5 e 6 de outubro
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A pequena Maria Luiza já sabe o que é enfrentar uma guerra. Desde os 3 anos, ela vem
lutando bravamente para ficar curada de um câncer

PA TRÍ CIA CU NHA

CAMPANHA

A batalha pela vida
de Maria Luiza

C
om ape nas 4 anos, a pe que na
Ma ria Lui za já sa be o que é
en fren tar uma guer ra. Des de
os 3 anos, ela vem lu tan do

bra va men te pa ra fi car cu ra da de um
cân cer. Di ag nos ti ca da com rab do mi- 
os sar co ma em bri o ná rio, o ti po mais
co mum de cân cer, que ge ral men te
afe ta be bês e cri an ças pe que nas, ela já
pas sou por uma ci rur gia, es tá em tra- 
ta men to de qui mi o te ra pia no Hos pi- 
tal Al de no ra Bel lo, e ago ra pre ci sa
con ti nu ar o tra ta men to em um hos pi- 
tal es pe ci a li za do fo ra do Ma ra nhão,
por in di ca ção mé di ca.

Se gun do a fa mí lia, to dos os trâ mi- 
tes já fo ram fei tos e au to ri za dos jun to
aos ór gãos de saú de pa ra o Tra ta men- 
to Fo ra do Do mi cí lio (TFD). A pri mei- 
ra con sul ta es tá mar ca da no Ins ti tu to
de Tra ta men to do Cân cer In fan til (Ita- 
ci), em São Pau lo, no pró xi mo dia 18.
Mas mes mo com o TDF, a fa mí lia te- 
me pre ci sar de re cur sos pa ra al gu ma

even tu a li da de que pos sa ocor rer du- 
ran te o tra ta men to, ou al gum gas to
ex tra. Por is so, re sol veu fa zer uma
cam pa nha.

Ma lu zi nha apa re ce em um ví deo
que es tá sen do di vul ga do pe la fa mí lia
pa ra con se guir re cur sos pa ra aju dar
com os gas tos em São Pau lo. Além
des sa cam pa nha, ami gos e vi zi nhos
fa zem ou tras ati vi da des so li dá ri as pa- 
ra aju dar a fa mí lia, co mo ri fas, cam- 
pe o na tos.

<Eu sem pre fui uma cri an ça ati va,
fe liz, cheia de so nhos, von ta de de vi- 
ver, mas em 2023, fo mos sur pre en di- 
dos por um ti po de cân cer in fan til.
Des de a des co ber ta te nho fei to tra ta- 
men to mé di co co mo qui mi o te ra pia,
ci rur gia. Por es go ta rem os re cur sos
mé di cos no Ma ra nhão, foi in di ca do o
tra ta men to fo ra do es ta do. Os cus tos
são al tos e vão além do que po de mos
gas tar, por es sa ra zão, pe di mos aju da
a quem pu der, se ja com do a ções ou
com par ti lhan do es sa men sa gem.
Qual quer va lor faz a di fe ren ça=, pe de
Ma lu no ví deo.

A fé também auxilia na cura de Maluzinha

Ma lu, quan do não es tá sen tin do as
do res na do en ça, é uma cri an ça co mo
ou tra qual quer, mas tem cons ci ên cia
que pre ci sa ser cu ra da. 

A fa mí lia, es pe ran ço sa, de po si ta
sua cren ça em Deus pa ra a cu ra de
Ma lu, que é uma cri an ça ins pi ra ção
pa ra eles.

Con ver sei com o avô ma ter no de la,
o seu Ma no el de Je sus Fon se ca dos
San tos. Ele con tou que o Dr. Stê nio
Ro ber to San tos, um dos mais re no ma- 
dos do es ta do, que cui dou do ca so de- 
la em São Luís, e foi quem in di cou es- 

se tra ta men to em São Pau lo. <Gra ças a
Deus ela já tem a con sul ta mar ca da. O
tra ta men to de la é no mí ni mo 6 me ses.
Não sa be mos ain da se já va mos fi car
lá em São Pau lo di re to pa ra to do o tra- 
ta men to. E a gen te se fir ma com Deus,
né? Ver uma cri an ça de 4 anos pas san- 
do por tu do is so… Ela não sen tia dor
an tes, mas pas sou a sen tir, e is so ma- 
chu cou mais ain da a gen te, de ver ela
gri tan do de dor, in do pa ra hos pi tal…
quan do faz a qui mio ela me lho ra, e
nis so a gen te vai le van do. Pa ra nós ela
é uma fon te de ins pi ra ção. Só fi ca tris- 

te quan do tem as do res, mas é uma
cri an ça mui to ati va, gra ças a Deus=,
con ta seu Ma no el.

A gen te se fir ma com

Deus, né? Ver uma

cri an ça de 4 anos

pas san do por tu do is so

Cha ve pix

Rab do mi os sar co ma em bri o ná rio

Fa mí lia já
en fren tou um
mes mo pro ble ma

A fa mí lia já pas sou por es se pro ble ma há al gum tem- 
po com avó ma ter na de Ma ria Lui za, a es po sa de seu
Ma no el. Há 12 anos ela te ve um cân cer na per na, com
ris co de am pu ta ção. Ela não per deu a per na, fi cou cu ra- 
da, e ago ra re vi ve to da a his tó ria com a ne ti nha. <A fa mí- 
lia so fre tu do jun to. A mi nha es po sa pa re ce que so fre
mais, por já ter vi vi do tu do is so. Mas a gen te se for ta le ce
na for ça da Ma ria Lui za. A Ma lu quer fi car boa, e is so dá
mui ta for ça pa ra a gen te, va mos per ma ne cer fir me em
Deus, vi ven do um dia por vez=, fi na li za seu Ma no el.

A fa mí lia so fre tu do jun to. A mi nha

es po sa pa re ce que so fre mais, por já

ter vi vi do tu do is so. Mas a gen te se

for ta le ce na for ça da Ma ria Lui za. A

Ma lu quer fi car boa, e is so dá mui ta

for ça pa ra a gen te, va mos

per ma ne cer fir me em Deus

A cha ve pix pa ra quem qui ser aju dar com o tra ta men- 
to da Ma ria Lui za é 98 985124657 (Leydiane San tos dos
San tos).

As cé lu las do rab do mi os sar co ma em bri o ná rio se as- 
se me lham às cé lu las pré-mus cu la res de fe tos de 6 a 8 se- 
ma nas. O rab do mi os sar co ma po de se de sen vol ver na
re gião da ca be ça e pes co ço, be xi ga, va gi na, prós ta ta e
tes tí cu los ou em seu re dor. Du as va ri an tes do rab do mi- 
os sar co ma em bri o ná rio, o rab do mi os sar co ma bo tri oi- 
de e o rab do mi os sar co ma de cé lu las fu si for mes, ten dem
a ter um prog nós ti co me lhor que a for ma mais co mum
da do en ça.

São Luís, sábado e domingo, 5 e 6 de outubro
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Edital deverá ser publicado nas próximas horas. O advogado Carlos Eduardo Dias conta
com apoio da maioria dos conselheiros para ser reeleito para continuar na presidência

NE RES PIN TO

Em São Luís

NOVEMBRO

Eleição no MAC deve
ser antecipada

O
Ma ra nhão Atlé ti co Clu be
de ve rá an te ci par pa ra o iní- 
cio do pró xi mo mês de no- 
vem bro a elei ção da di re to- 

ria que de ve rá ad mi nis trar o clu be nos
pró xi mos dois anos. O edi tal se rá pu- 
bli ca do em um jor nal de gran de cir cu- 
la ção nas pró xi mas ho ras. O atu al pre- 
si den te Car los Edu ar do Di as já acei- 
tou o con vi te pa ra con cor rer pa ra
mais um man da to. O IM PAR CI AL
apu rou que a gran de mai o ria dos con- 
se lhei ros é fa vo rá vel à per ma nên cia
de le e dos ou tros di re to res. A pre vi são
é de que a elei ção te rá acla ma da a
cha pa li de ra da pe lo atu al ges tor atle- 
ti ca no.

O ad vo ga do Car los Edu ar do Di as
foi elei to pe la pri mei ra vez em 28 de
de zem bro de 2020, pa ra o bi ê nio
2021/2022, e as su miu no dia 1º de ja- 
nei ro do ano se guin te, ten do co mo vi- 
ce Antô nio Car los Ta nus Fer rei ra.
Tam bém co nhe ci do por <Nho nho=

pe los ami gos mais ín ti mos, o pre si- 
den te en con trou o clu be na se gun da
di vi são do Es ta du al. En tão, co me çou
o pro ces so de re es tru tu ra ção ad mi- 
nis tra ti va, a bus ca pe lo re tor no à di vi- 
são de eli te e a va lo ri za ção das ca te go- 
ri as de ba se. Re e lei to por mais dois
anos, ele con se guiu seu in ten to, com
a vol ta do clu be à pri mei ra di vi são por
meio da con quis ta da Sé rie B. No ano
se guin te (2023) o MAC foi cam peão da
Sé rie A, após um je jum de dez anos.
Na mes ma tem po ra da, o Glo ri o so
che gou mui to per to do aces so à Sé rie
C, e em 2024 foi vi ce-cam peão ma ra- 
nhen se.

Pro cu ra do pe la re por ta gem, o pre- 
si den te con fir mou sua can di da tu ra e
re co nhe ceu que tem o apoio de mui- 
tos con se lhei ros, mas evi tou co men- 
tar so bre uma pos sí vel acla ma ção.
<Es tou dis pos to a en ca rar mais um
de sa fio à fren te do Ma ra nhão, já te- 
mos até um pro je to pa ra 2025 com a
mon ta gem do ti me em an da men to,
mas não sei se se rei acla ma do=, afir- 
mou.

O MAC tem ga ran ti do pa ra 20025
um ca len dá rio que ga ran te par ti ci pa- 
ção na Pré-Co pa do Nor des te, Co pa
do Bra sil, Cam pe o na to Ma ra nhen se e
Bra si lei ro da Sé rie D.

NAS URNAS

Torcida já não participa da política como antes
Nos anos de gló ri as da Se le ção, e

enor me pai xão do tor ce dor pe las co- 
res de seus clu bes, in gres sar na po lí ti- 
ca (via fu te bol) era a gran de jo ga da,
ou me lhor, um <gol fo ra das qua tro li- 
nhas=, de Nor te a Sul do país. Apro vei- 
tan do-se do mo men to de en tu si as mo
dos tor ce do res/elei to res, fo ram mui- 
tos os atle tas e di ri gen tes que ga nha- 
ram aces so às câ ma ras mu ni ci pais,
as sem blei as le gis la ti vas e pre fei tu ras,
com mai or ên fa se, a par tir da dé ca da
de 70, quan do o Bra sil che gou a ser
cha ma do de <País do Fu te bol=. Até
mes mo os can di da tos aos go ver nos
es ta du ais fa zi am ques tão de se iden ti- 
fi car com as co res da equi pe do seu
co ra ção, vi san do con quis tar mais
adep tos na ho ra do vo to.

No Sul e Su des te, prin ci pal men te,
ex-cra ques co mo Be be to, Ro má rio
(te tra cam peões mun di ais), Wil son Pi- 
az za (tri cam peão), Danr lei (Grê mio-
RS), João Lei te (Atlé ti co-MG), Ade mir
da Guia (Pal mei ras), Bi ro-Bi ro e Zé
Ma ria (Co rinthi ans) são, al guns que
cons tam da lis ta dos atle tas vi to ri o sos
com apoio das tor ci das.

Fu te bol e po lí ti ca sem pre se mis tu- 
ra ram den tro e fo ra de cam po, ele gen- 
do ve re a do res, de pu ta dos e até pre fei- 
tos, co mo ocor reu em Be lo Ho ri zon te,
on de Ale xan dre Ka lil (ex-pre si den te
do Atlé ti co-MG), go ver nou a ca pi tal
mi nei ra en tre 2017 e 2022. No mo- 
men to, ain da há ci da des on de des- 
por tis tas op tam por can di da tos que
se iden ti fi cam com su as co res fu te bo- 
lís ti cas, mas com me nor ím pe to.

Aqui, na Gran de Ilha, a par tir dos
anos 70, Mo to, Sam paio e Ma ra nhão

Atlé ti co aju da ram a ele ger ve re a do res
e de pu ta dos es ta du ais prin ci pal men- 
te. Djal ma Cam pos (ata can te), ído lo
da tor ci da sam paí na, ele geu-se pa ra
os par la men tos mu ni ci pal e es ta du al
com ex pres si va vo ta ção. Se ve ri no Ra- 
mos de Bri to (go lei ro) com pas sa gem
pe los três gran des clu bes tam bém
che gou à Câ ma ra de Ve re a do res, o
mes mo acon te cen do com Faís ca (vo- 
lan te), ex-Mo to Club. Car los Gu ter res
che gou ao Pa lá cio Ma no el Beck man
com apoio da tor ci da atle ti ca na, a ter- 
cei ra mai or do es ta do, o mes mo ocor- 
ren do com Antô nio Ben to Fa ri as, di ri- 
gen te que con quis tou tí tu los no co- 
man do do fu te bol por tri co lo res, ru- 
bro-ne gros e qua dri co lo res.

Os tor ce do res tam bém con tri buí- 
ram pa ra os pro je tos po lí ti cos de Pe- 
dro Vas con ce los, ex-pre si den te do
Sam paio (pen ta cam peão) e Jo sé Rai- 
mun do Ro dri gues (ex-Mo to), ve re a- 
do res e de pu ta dos es ta du ais. Ru bro-
ne gros e tri co lo res ain da con se gui ram
dar a Ed mar Cu trim (ex pres si va vo ta- 
ção) e Ma no el Ri bei ro, man da tos de
de pu ta do es ta du al com ex pres si vas
vo ta ções. Jo ta Pin to (ex-pre si den te do
Mo to) tam bém con quis tou man da tos
na Câ ma ra Mu ni ci pal e na As sem- 
bleia. O re pór ter es por ti vo Al bi no So- 
ei ro (ex-O Im par ci al foi o úni co can- 
di da to com atu a ção na im pren sa es- 
por ti va a se ele ger re pe ti das ve zes
com boa par te do apoio de des por tis- 
tas, no ta da men te dos mo ten ses e do
fu te bol ama dor de vá ri os bair ros de
São Luís.

A os ci la ção téc ni ca do fu te bol ma- 
ra nhen se na úl ti ma dé ca da, no en tan- 
to, le vou ao fra cas so to dos os can di- 
da tos que ten ta ram con quis tar man- 

da tos ele ti vos. Os du e los en tre mo ten- 
ses e bo li vi a nos já não são os mes mos
nas ur nas e os atle ti ca nos se guem fo ra
do con tex to. A pro va dis so é Hans Ni- 
na, pre si den te cam peão em 2016 não
se ele geu ve re a dor e Yglésio Moyses,
mais re cen te men te se ele geu de pu ta- 
do es ta du al, mas sem ex pres si va vo ta- 
ção dos mo ten ses.

Nes ta elei ção, dois no mes vin cu la- 
dos ao es por te es ta rão bus can do
man da to nas ur nas: Pi men ti nha (ata-
can te do Sam paio) e Má rio Jú ni or
(pre si den te li cen ci a do do Mo to), can-
di da tos a uma va ga na Câ ma ra Mu ni- 
ci pal, mas o cli ma de an ta go nis mo
das du as tor ci das ri vais, nas ur nas,
não exis te mais. (N.P)

Ca len dá rio da Fór mu la 4 Bra sil

FÓR MU LA 4 BRA SIL

Ma ra nhen se
dis pu ta rá eta pa
in ter na ci o nal na
Ar gen ti na

Re pre sen tan te do Ma ra nhão na tem po ra da 2024 da
Fór mu la 4 Bra sil, prin ci pal ca te go ria-es co la em mo no- 
pos tos do au to mo bi lis mo na ci o nal, o pi lo to Ci ro So bral
vai dis pu tar três cor ri das da quin ta eta pa da com pe ti ção
que acon te ceu até es te do min go (6), no Au tó dro mo Os- 
car y Ju an Gal véz, em Bu e nos Ai res, na Ar gen ti na. Es sa
se rá a pri mei ra vez que a F4 Bra sil te rá uma eta pa em so- 
lo in ter na ci o nal.

Ci ro So bral che ga à Ar gen ti na com a con fi an ça ele va- 
da pe lo óti mo de sem pe nho na pri mei ra me ta de da Fór- 
mu la 4 Bra sil 2024. Com 82 pon tos con quis ta dos nas
qua tro pri mei ras cor ri das da ca te go ria-es co la, o pi lo to
ma ra nhen se é um dos me lho res no va tos da tem po ra da
e ocu pa o sex to lu gar na clas si fi ca ção ge ral. Em Bu e nos
Ai res, Ci ro quer au men tar a co le ção de pó di os na F4 Bra- 
sil, após ga ran tir o se gun do lu gar na Cor ri da 2 da pri- 
mei ra eta pa, em Mo gi Gua çu, e che gar na ter cei ra po si- 
ção da Cor ri da 2 da quar ta eta pa, re a li za da em Goi â nia.
<Es tou mui to ani ma do pa ra a eta pa de Bu e nos Ai res e
pa ra es sa se gun da me ta de da tem po ra da. Com a con fi- 
an ça no car ro e a ex pe ri ên cia ad qui ri da nas cor ri das an- 
te ri o res, pre ten do con ti nu ar sen do com pe ti ti vo, bri gan- 
do por pó di os e bus can do a mi nha pri mei ra vi tó ria na
ca te go ria=, afir ma Ci ro So bral.

A Fór mu la 4 Bra sil de 2024 é a mai or edi ção da his tó- 
ria. Pe la pri mei ra vez, o cam pe o na to con ta rá com oi to
eta pas do ca len dá rio, com pre vi são de pas sar por seis
cir cui tos di fe ren tes, fa to iné di to na ca te go ria-es co la. Va- 
le des ta car que, em ca da eta pa, se rão re a li za das três cor- 
ri das.

A mai or no vi da de da tem po ra da 2024 da Fór mu la 4
Bra sil se rá a in clu são da eta pa que se rá dis pu ta da na Ar- 
gen ti na, en quan to o prin ci pal pal co se rá o Au tó dro mo
de In ter la gos, em São Pau lo, que re ce be rá três eta pas do
ca len dá rio, uma de las co mo pre li mi nar da Fór mu la 1.

A tem po ra da 2024 do BRB Fór mu la 4 Bra sil tem trans- 
mis são ao vi vo pe lo ca nal ofi ci al da ca te go ria no
YouTube, BandS ports, Mo tors port.tv Bra sil no YouTube,
ca nal do si te Gran de Prê mio no YouTube, Por tal High
Spe ed Chan nel e no ca nal Parc Fer mé TV, com nar ra ção
em ita li a no.

São Luís, sábado e domingo, 5 e 6 de outubro
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Até o dia 11, o público infantil vivenciará diversas atividades e tudo de forma gratuita,
nas dependências da Biblioteca

Programação

08/10 – Terça-feira

09/10 – Quarta-feira

Horário: Das 14h30 às 16h30

10/10 – Quinta-feira

11/10 – Sexta-feira

SEMANA DA CRIANÇA

Biblioteca Benedito Leite
promove leitura e recreação

C
omeça na próxima terça-feira (8)
o projeto <Criança lendo,
Maranhão vivendo!=, uma
programação da Biblioteca

Pública Benedito Leite em celebração ao Dia
das Crianças. Até o dia 11, o público infantil
vivenciará diversas atividades e tudo de
forma gratuita, nas dependências da
Biblioteca. O <Criança lendo, Maranhão
Vivendo= é um projeto com promoção da
Secretaria de Estado da Cultura (Secma) e
realização da Biblioteca Pública.

Segundo Aline Nascimento, diretora da
Biblioteca, o projeto celebra o Dia da
Criança com o oferecimento para o público
infantil de um conjunto de atividades
culturais, priorizando a leitura e sua
integração com outras linguagens artísticas,
como o teatro e a música. <Nosso propósito
maior é estimular o desenvolvimento do
potencial criativo da criança, despertando-a
para o gosto pela leitura e pela escrita=, disse.

A programação do primeiro dia do evento
inicia às 9h e terá acolhimento, roda de
leitura, abertura da exposição <Livros e
Bonecos=, de Edneide Maria; passeio na
Biblioteca; e apresentação do espetáculo

teatral <Fabular=, com a Cia Trem Bão de
Teatro.

De acordo com a Cia Trem Bão, <Fabular=
é uma peça teatral composta por seis fábulas
tradicionais que foram adaptadas de modo a
transmitir ao público infantil alguns dos
principais valores humanos. Valorização da
amizade, gratidão, generosidade,
honestidade, companheirismo,
persistência, e respeito às diferenças são
algumas questões abordadas na montagem,
sempre de maneira divertida.

Horário: Das 9h às 11h
Acolhimento

Roda de leitura
Abertura da exposição <Livros e Bonecos=,
de Edneide Maria
Passeio na Biblioteca
Espetáculo teatral <Fabular=, com a Cia Trem
Bão de Teatro

Acolhimento
Roda de leitura
Passeio na Biblioteca
Visita à exposição <Livros e Bonecos=, de
Edneide Maria
Contação de histórias, com Cris Campos

Horário: Das 9h às 11h
Acolhimento

Roda de leitura
Passeio na Biblioteca
Visita à exposição <Livros e Bonecos=, de
Edneide Maria
Contação de histórias, com Jô Conde

Horário: Das 14h30 às 16h30
Acolhimento

Roda de leitura
Passeio na Biblioteca
Visita à exposição <Livros e Bonecos=, de
Edneide Maria
Contação de histórias, com Jô Conde

DEDODORO

Festival das Flores de Holambra vai até dia 10

EVENTO ESTÁ ENCANTANDO OS VISITANTES COM UDIVERSIDADE DE FLORES E PLANTAS ORNAMENTAIS, VINDAS DE HOLAMBRA-SP

De vi do ao gran de su ces so e à al ta
de man da do pú bli co, a 16ª edi ção do
Fes ti val das Flo res de Ho lam bra, que
es tá em fun ci o na men to des de o dia
29 de se tem bro, se rá pror ro ga da até o
dia 10 de ou tu bro. 

O even to, re a li za do no Com ple xo
De o do ro, es tá en can tan do os vi si tan- 
tes com uma vas ta di ver si da de de üo- 
res e plan tas or na men tais, vin das di- 
re ta men te de Ho lam bra-SP, e con ti- 
nu a rá aber to por mais di as pa ra aten- 
der aos pe di dos dos lu do vi cen ses.

O Fes ti val das Flo res, que já atraiu
mais de 800.000 vi si tan tes ao lon go de

su as 15 edi ções an te ri o res, des ta ca-se
co mo um dos prin ci pais even tos no
ca len dá rio cul tu ral de São Luís.

O pú bli co tem a opor tu ni da de de
apre ci ar es pé ci es ex clu si vas de plan- 
tas e üo res, em um am bi en te que reú- 
ne jo vens, adul tos, fa mí li as e pes so as
com de û ci ên cia, con ûr man do o su- 
ces so do fes ti val em to das as fai xas
etá ri as.

Além de pro por ci o nar uma ex pe ri- 
ên cia vi su al úni ca, o fes ti val tem co- 
mo ob je ti vo ar re ca dar fun dos pa ra o
Cen tro Es pí ri ta Be ne û cen te União do
Ve ge tal, uma ins ti tui ção sem ûns lu- 

cra ti vos que pro mo ve ações de be ne- 
û cên cia e de sen vol vi men to hu ma no
em di ver sas par tes do Bra sil e do
mun do. Os re cur sos são des ti na dos a
ini ci a ti vas û lan tró pi cas que vi sam o
apri mo ra men to in te lec tu al e mo ral.

Além da co mer ci a li za ção de üo res,
o fes ti val tam bém con ta com um bre- 
chó so li dá rio, ofe re cen do ao pú bli co a
opor tu ni da de de ad qui rir pe ças a pre- 
ços aces sí veis, com to da a ren da des ti- 
na da a ações be ne û cen tes. Es sa é
mais uma for ma de con tri buir pa ra os
pro je tos so ci ais apoi a dos pe lo even to.

CI NE MA NO FDS

Tu do o que vo cê pre ci sa
lem brar an tes de as sis tir
Co rin ga: De lí rio a Dois

Com estreia nos cinemas brasileiros nesta quinta-feira
(3), Coringa: Delírio a Dois será a sequência de Coringa (2019), em
uma versão musical. Não à toa, Lady Gaga está no papel de
<Arlequina=. Antes de assistir ao longa, veja 10 tópicos sobre o
ûlme para refrescar a memória.

A trama se desenrola em torno do agora heroico Arthur Fleck,
que se tornou um símbolo para os cidadãos esquecidos pela
sociedade de Gotham City.

Assassinato de Murray Franklin
O ato que marca o nascimento público da persona do Coringa

é o assassinato ao vivo do apresentador Murray Franklin (Robert
De Niro) durante seu programa televisivo. O crime cometido ao
vivo provavelmente aparecerá na sequência, que também
mostrará o julgamento de Arthur.

Após ter sido convidado para o Murray Franklin Show depois
que seu show de stand-up fracassado não faz ninguém rir (e o
transformou em chacota), Arthur foi convidado ao programa. Ele
então usa a oportunidade para confessar seus crimes anteriores   
enquanto estava vestido de palhaço e para compartilhar um
manifesto sobre as mazelas que, de acordo com ele, assolam
Gotham.

 Apoio dos cidadãos de Gotham City
O evento, transmitido em rede nacional, resultou em um

frenesi em Gotham. Várias pessoas, sentindo-se inspiradas e
representadas, fantasiam-se de palhaço e foram às ruas apoiá-lo
publicamente. Com a insatisfação social explodindo como uma
bomba-relógio, a população que o aprova terá papel de destaque
no novo longa durante o julgamento do crime. O trailer inclusive
já mostrou uma pequena aglomeração fazendo coro na porta do
tribunal defendendo Fleck.

 Prisão no Asilo de Arkham
Depois de ter sido preso em uma penitenciária tradicional

em Coringa, agora Fleck aparece encarcerado no Asilo de Arkham.
No local, ele conhece e vive um romance com outra paciente que,
para quem o conhece do ûlme anterior e dos quadrinhos,
representa Arlequina, mas, nesta continuação, será apenas
chamada de Lee.

Distúrbios psiquiátricos
Dentre as diversas questões de saúde mental trazidas por

Arthur, a mais óbvia e característica é o afeto pseudobulbar (PBA),
que provoca risadas incontroláveis quando ele está sob estresse
ou diante de eventos que o abalam emocionalmente.

No entanto, Arthur também sofre de distúrbios dissociativos,
narcisismo, depressão, ao mesmo tempo em que exibe
tendências psicopáticas, consequência dos abusos que sofreu na
infância. Todo esse histórico psiquiátrico deverá ser levantado
durante o julgamento.

Assassinato dos pais de Bruce Wayne
Embora isso provavelmente não tenha tanto destaque

em Folie a Deux, a noite dos tumultos que Arthur Fleck
instigou resultou na formação do personagem que virá a ser o
Batman. Os pais de Bruce Wayne, Thomas e Martha Wayne, foram
mortos por um dos rebeldes.

 Assassinato da mãe do Coringa
Penny Fleck (Frances Conroy) adotou Arthur Fleck quando

criança, abusando dele junto com seu namorado. Ela também
passou um tempo em Arkham e, assim como o ûlho, inventou um
delírio no qual teve um relacionamento romântico com Thomas
Wayne, para quem trabalhou. Ao descobrir a verdade sobre a
história inventada de sua mãe, ele a sufoca com um travesseiro.

Morte dos três de Wall Street
O estopim para a loucura do personagem se converter em

crimes foi o ataque sofrido por ele no metrô. Na ocasião, ele acaba
atirando e matando os <Três de Wall Street= e quando ainda
estava trajando seu uniforme de trabalho (a roupa de palhaço),
após ter sido demitido.

São Luís, sábado e domingo, 5 e 6 de outubro

https://banca.oimparcial.com.br/

